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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 2ª SESSÃO ORDINÁRIA DE 2.025
Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e cinco, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência do Vereador Rafael Sebastião Dezena de Freitas, realizou-se a 2ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: Alviles Adolpho Castellari Procópio, Cibele Silva Pereira dos Reis, Dani Anderson de Oliveira, João Paulo Quirino, José Sebastião Chiodeto da Silva, Lucinda de Almeida Noronha, Rafael Sebastião Dezena de Freitas, Reginaldo Fabiano da Silva e Suzana Maciera Caparron. Presentes: 9 Vereadores. O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou a 1ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Requerimento 16/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa. que estude, junto à Secretaria de Obras e Serviços Públicos, a possibilidade de construir banheiros (masculino e feminino) e colocação de bebedouro em local estratégico para beneficiar moradores dos bairros São Roque da Fartura e Cascata, que vêm de Poços de Caldas ou da nossa urbe e, às vezes, chegam ao mencionado bairro e não têm lugares de acesso a sanitários públicos. O requerimento é colocado em discussão, ninguém querendo fazer o uso da palavra é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento 17/25, de autoria da Vereadora Cibele Silva Pereira dos Reis, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa. que determine à Secretaria de Obras e Serviços Públicos, pleiteando para os moradores dos bairros Ponto da Cascata e Cascata, construção de pontos de ônibus a saber: 1-) Construção ponto de ônibus com banco e fechado no Bairro Ponto da Cascata, se possível na Praça existente em frente ao Mercado do Edinho no sentido de Águas da Prata tendo em vista que os estudantes tem que ficar no tempo à espera do ônibus escolar; 2-) Construção de Ponto de Ônibus com banco e cobertura perto do bar do Ivan, na rua Manoel Diogo localizada no Bairro Cascata, nos dois sentidos, tendo em vista que os moradores e usuários, esperam o ônibus no tempo, ou seja, debaixo de sol e chuva; 3-) Reforma no Ponto de ônibus já existente localizado no Bairro Ponto da Cascata, as margens da SP 215 tendo em vista que o mesmo é aberto, sem banco e na época de chuvas os usuários são prejudicados. O requerimento é colocado em discussão. Cibele: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Os moradores do bairro, quando vão pegar ônibus para o trabalho, ficam na chuva, molha, eu já vi muitos lá, sair de lá molhadinho. Os alunos esperam ônibus lá, não tem local para esperar, esperam na chuva. Por isso eu pedi esses pontos de ônibus lá para o nosso bairro e para a Cascata também, porque o pessoal que mora ali perto do Bar do Ivan, eles têm que andar ou para cima ou para baixo, muito distante para pegar ônibus. Então, gostaria... solicitei esses pontos de ônibus lá. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Cibele, parabéns pelo requerimento. Eu estive... ano passado eu fiz esse requerimento, mas como a gestão ano passado não atendia nós, que era oposição, aí ficava difícil trabalhar. É... esse ponto de ônibus em frente o supermercado, ano passado eu fiz até um vídeo mostrando os alunos da faculdade ali, porque ali é um paredão de pedra e eles ficam no meio da rua. Ali sobe trator, caminhão, carreta, então ali está muito perigoso. Eu já estive até... o ano passado eu levei um engenheiro da prefeitura lá para dar uma olhada, a possibilidade de estar fazendo esse ponto de ônibus ali, que esse é com urgência. Agora esse outro ponto de ônibus também, no Ponto da Cascata, ele deve ter sido construído aí por Poços de Caldas há mais ou menos uns 30 anos atrás. E ali pertence ao município de Águas da Prata. Então esse ponto de ônibus também é de fundamental importância, por quê? Principalmente nos horários de pico tem muita gente para pegar o ônibus. E a gente tem um ponto de ônibus construído na gestão do Carlos Henrique, que fica lá perto da escola da Cascata, aquele ponto de ônibus está num local que não é utilizado, que lá não é ponto de ônibus. Então pensar até a possibilidade desse ponto de ônibus, é muito bonito, todo de madeira, fechado, de vidro. Trazer ele aqui para cima, para ser utilizado, que ele pode ser utilizado ali também. E construir aquele também perto do Ivan, que o pessoal ali fica no Sol, chuva, então a gente tem necessidade urgente aí desses pontos de ônibus, principalmente esse no paredão de pedra lá, que ali o pessoal fica literalmente no meio da rua. Parabéns, Cibele. Rafael: É, só frisando aqui também a importância, quero parabenizar a Cibele e as palavras do Reginaldo também. Nós temos que lembrar que esse ponto de ônibus serve o pessoal que mora do lado de Minas também, não é? Então quem mora do lado de Minas, no Ponto, no Marco Divisório, também é beneficiado, passa por aquela praça também. Eu... Pode, Cibele. Cibele: Todos os moradores do bairro de Minas e de São Paulo utilizam ali. Rafael: Utilizam esse lado. Cibele: Todos os moradores. Rafael: Então eu acho que é bem importante mesmo. Cibele: E também quem vem da Prata, que vai parar em Poços, também utiliza. Quem é de Poços, que trabalha na Prata, também utiliza. Porque tem moradores daqui e tem de Poços também. É utilizado por todos lá. Rafael: Ótimo. Vai ser bem... Zito: Peço a palavra. Não tem como fazer um convênio com a prefeitura da Prata e a de Poços para fazer esse ponto de ônibus? Rafael: Eu acho que tem que ser verificado, vereador, porque ali o território é Prata, não é? O lado ali da praça é Prata. Eles fizeram ali um... a Circulare, não é? Há muitos anos atrás está até... enfim, já nem tem mais. Zito: O problema ali é que nem asfalto tem para fazer esse ponto de ônibus. Se pelo menos a prefeitura de Poços entrasse com um pedaço de asfalto ali e a Prata fizesse o ponto de ônibus, não é? Fica na terra ali, não é? Cibele: É, o ponto de ônibus fica na terra mesmo. Rafael: Uma cimentada ali resolve também, não é? Cibele: É, em cima, aonde que eles ficam... na parte da estrutura tem cimento, mas em volta não. Rafael: Eu coloco... João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Oportuno o seu requerimento, Cibele. Solicitar até ao Executivo, que até divulgue antes onde vão ser os pontos de ônibus, porque o Reginaldo citou um ponto de ônibus na Cascata, e eu cito um da Fonte Platina, que muito bonito o ponto, mas não passa ônibus. Não tem... oportuno até divulgar essa informação. Rafael: Se eu me recordo, como esses pontos de ônibus não foram feitos com recursos próprios, foram feitos com convênios, eu lembro que foi feito na época que eu estava no Executivo, teria que ter sido feito em terreno público da prefeitura. Então no caso da Cascata, o único local que tinha era aquele, no caso da Fonte, aquele outro local também. Então talvez hoje... É muito importante frisar isso, ser revisto, se for com recurso próprio, não é? Para que seja feito num lugar que seja útil. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em aprovação, em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 18/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, seja oficiado à Elektro, solicitando da mencionada companhia a seguinte providência: Reparos na rede elétrica (possivelmente fiação), uma vez que há 8 postes de iluminação pública sem energia elétrica no referido trecho, SP-215, sentido Bairro da Cascata. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Eu fiz o pedido para o pessoal da Energi lá estar colocando as lâmpadas, que a gente está até, a princípio, achando que estava queimada. Mas eles foram e constataram que tem fio arrebentado. E ali é um local de... de acesso, o pessoal sobe para ir para a faculdade, desce, o pessoal sobe para trabalhar, principalmente à noite, está muito perigoso. E o pessoal tem encontrado com muito bicho ali peçonhento, principalmente cobras. Então a gente perde emergência aí da Elektro tomar providência, porque iluminação lá tem que estar funcionando. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso palavra? Coloco o requerimento em votação, os que são favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 19/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, seja oficiado ao Executivo solicitando a seguinte providência: Construção de banheiros (masculino e feminino) no parquinho do Marco Divisório, uma vez que o parquinho é muito utilizado aos fins de semana pelas crianças, que não têm banheiro próximo para utilizarem. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Eu estou reiterando meus pedidos de quatro anos atrás, porque estou aguardando até hoje uma solução da antiga gestão. A gente vê aí, a Cibele até pode falar depois. A gente tem comércio. A gente vê a necessidade de banheiro ali, principalmente no parquinho para as crianças. Porque como o bairro lá é mais afastado, sábado, domingo e feriado, o parquinho é muito utilizado pelas crianças e pelos pais. E não tem aonde eles tomarem água e não tem banheiro para ser utilizado. Então para a engenharia, o responsável da prefeitura, dar uma olhada e estudar, fazer um levantamento, a possibilidade de fazer um banheiro lá, que vai ser bem útil. Obrigado. Cibele: Peço a palavra, presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Reginaldo, eu concordo com você de fazer o banheiro, mas eu não concordo dentro do parquinho. Porque, às vezes... Você mesmo sabe que tem bairro lá perto, tem criança, pode homem lá no banheiro, ou mulher também. E você sabe como é ruim, não é? Para eles irem no banheiro perto das crianças. Eu sugeri que fosse feito em outro lugar, ali perto sim, mas não dentro do parquinho. Reginaldo: Eu acho mais fácil dentro do parquinho, porque o parquinho você abre, fecha ele e tranca. Se fizer o banheiro em outro lugar, vai ser para vândalos quebrar tudo, levar tudo embora. Então eu acho que no parquinho fica mais seguro ali, fica melhor no parquinho. Você pega outras cidades, vou dar um exemplo aqui de Poços de Caldas, de banheiros fica dentro do parquinho. E não acontece isso que você está dizendo. Obrigado. Rafael: Coloco... Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: A prefeitura fazer o banheiro não é tão difícil, o duro é manutenção desse banheiro. O que acontece muito na Prata é isso, em qualquer lugar aí. A manutenção, manter limpo, manter arrumado. Esse é o problema maior que a prefeitura tem, principalmente a da Prata. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 20/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, seja oficiado ao Executivo solicitando
a seguinte providência: Pintura de todos os redutores dos bairros Marco Divisório e Cascata, visto que já ocorreram dois acidentes com o ônibus circular de Poços de Caldas. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: É... isso aí tem que ser com urgência, porque tá, se você andar no Marco Divisório e na Cascata você não enxerga mais redutores. Estão todos apagados. E é fato, aconteceu já dois acidentes com a circular, porque ela passou, motorista novo... quando pega o motorista que já está acostumado com o bairro, ele consegue trafegar ali tranquilamente, vendo os redutores que estão sem a pintura. Agora, motorista novo não tem mais... não tem essa habilidade. Aí aconteceu, um ele bateu em um veículo que estava parado, e o outro, ele passou muito rápido e derrubou várias pessoas que estavam dentro da circular. Então precisa ver com urgência aí, de estar pintando esses redutores aí no bairro Marco Divisório e também na Cascata, para trazer mais segurança. Obrigado. Cibele: Peço a palavra, presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: É verdade, Reginaldo. Lá em frente ao mercadinho tem um redutor, ele é até um pouco mais alto que os outros. Eu já vi vários carros, eles não sabem que tem redutor, passam em uma velocidade lá. Pode atropelar alguém e inclusive danificam muitos carros lá. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Eu acho que podia fazer uma indicação de... que quando você tem uma quantidade maior, com certeza o preço deve ser melhor, não é? Aqui na Prata, por exemplo, temos um problema ali no bosque ali, que inclusive ia ser matéria de um requerimento meu. Em frente aos quiosques ali perto do posto, aquela lombofaixa, ela também está apagada e tem um problema que ela fez um buraco na frente dela ali, está um caos aquilo ali, não é, Rafael? Tá? Nós estamos precisando aí de ter uma atenção especial aí com esses... porque são equipamentos aí que podem também salvar a vida, mas também pode acontecer um infortúnio ali, não é? Então, acho que deveria fazer uma indicação aí coletiva, para resolver essas questões dos redutores na Prata. Pintar e fazer a manutenção. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: E na Fonte Platina é ao contrário, antes da linha do trem ali, do hotel lá, não têm redutores. Os caras vêm em alta velocidade ali e está correndo muito risco as crianças e os pedestres que moram ali. E os animais, vê quantos gatos, cachorros... Rafael: Foi um requerimento do vereador, não é? Zito: Eu já fiz uma vez... Rafael: O João acho que fez na última sessão também. Zito: É aquilo que eu falo, têm muitos tachões da prefeitura, se não jogaram fora. Não dá pra fazer redutor porque é caro? Põe tachão. João Paulo: Ô vereador, me dá um aparte? Rafael: A legislação não permite mais tachões. João Paulo: Eu fui atrás dessa possibilidade. Fui falar com a autoridade de trânsito, ela me falou que hoje a legislação não permite mais o tachão. Então pode ter o que quiser lá, que não pode colocar, só redutor. E mais um caso também, corroborando aí com a sua fala, ali é um lugar muito... na Fonte eu acho que tem um... o mais urgente é ali, porque o pessoal sobe ali a milhão. Então precisa ter uma... Zito: Principalmente quando vai no bar tomar umas. João Paulo: É. Rafael: Eu coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permanecem sentados, os que são contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 21/25, de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva, seja oficiado ao Executivo solicitando a seguinte providência: Criação de ponto de parada do ônibus circular em frente ao Posto de Saúde, localizado no Bairro da Cascata, já que atualmente o circular para longe do local, que muitas vezes é frequentado por pessoas idosas e doentes, que têm mais limitação na locomoção. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Esse já é um requerimento, acho que fácil de estar realizando, porque é simplesmente a circular de Águas da Prata parar em frente ao pronto-socorro, à UBS da Cascata. Vai facilitar muito para o pessoal aí que precisa usar a UBS da Cascata. Então acho que o requerimento já diz tudo aí. Então acho que isso aí é fácil solucionar. É uma coisa simples e há necessidade aí da comunidade, esse pedido aí de estar parando em frente, para facilitar a locomoção deles. Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que são favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 22/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, seja oficiado ao Executivo solicitando providências junto à Secretaria de Obras e Serviços Públicos, com a finalidade de concluir as obras de iluminação dos postes na pracinha localizada na Rua Maurício Betito, bairro São Judas Tadeu (Pé Vermeio) e, para tal conclusão, precisam ser instalados nos postes existentes: 1-) Padrão de Energia; 2-) Fiação; 3-) Lâmpadas. O requerimento é colocado em discussão. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Esse requerimento que a Lucinda fez é muito oportuno. Eu já pedi, acho que faz uns oito anos que eu peço a mesma coisa ali, naquela rua ali. Tem até um poste só no meio da rua, que até o cara da própria... da firma de energia aí deu a ideia de colocar duas luminárias em um poste só, que a rua é escura. E aquela parte debaixo da rua, ali onde faz a curva, é tudo escuridão só, tudo apagado. Lucinda: Posso? Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Eu queria fazer inclusive uma fala inicial que vai abarcar uma justificativa geral para as próximas proposituras que eu vou apresentar aqui na sequência, que são referentes também ao bairro, não é? Então, é... Primeiro, há duas semanas e meia mais ou menos, eu estive no bairro São Judas Tadeu, popularmente conhecido como nosso Pé Vermeio, não é? Eu até prefiro chamar assim porque traz uma marca, uma identidade, uma representatividade forte desse bairro. E o objetivo desse meu encontro, na verdade, foi dar continuidade a uma proposta da minha campanha, de realizar um mandato itinerante. E aí eu gostaria de dizer aqui, que é preciso que a gente desmistifique a percepção de moradores, de eleitores, de cidadãos de bairros mais afastados, e até menos valorizados pelo poder público, de que o político só aparece nos bairros quando é época de campanha e volta só daqui a quatro anos. Eu tenho certeza que cada um de nós aqui tem feito uma função diferente, cada um ao seu modo, tem desempenhado essa função de estar mais próximo à população. E eu acredito também que uma política mais participativa, uma gestão mais participativa, dependem da forma mais democrática, que é essa que a gente tenha que ter como norte na nossa função no legislativo. E eu gostaria também de frisar que no momento que eu estive lá, quero agradecer também a todos os moradores do bairro Pé Vermeio, mais em especial às mulheres, as moradoras, porque a presença foi marcantemente novamente feminina. Isso me traz muita alegria, de perceber que cada vez mais as mulheres estão em busca de ocupar os espaços de direitos, não é? Com decisões, participações nas decisões políticas, inclusive quero trazer aqui que isso é oportuno também, porque nesta semana, ontem, nós celebramos 93 anos do voto feminino. Então quero deixar aqui um recado às moradoras, às mulheres do Pé Vermeio, continuem a contar comigo e conosco. Só fazendo aqui uma outra justificativa, realmente, Zito, têm dois postes ali e depois, até o final da pracinha, não tem mais nenhum ponto de iluminação. Queria agradecer ao nosso eletricista Tatu, que me atendeu prontamente para saber o que precisava ser feito lá. O que a gente percebe também, é que tem uma parte ali que eles, os moradores, tentaram até fazer um paisagismo bem legal, mas assim, eles não conseguem usufruir do bairro depois que voltam do trabalho. Não tem iluminação nenhuma. Então é o primeiro requerimento, a primeira solicitação aqui que eu faço para o bairro do Pé Vermeio. Muito obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 23/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, seja oficiado ao Executivo solicitando providências junto à Secretaria de Obras e Serviços Públicos, com a finalidade de realizar a limpeza de terrenos, em especial da área da “Escolinha”, localizados no bairro São Judas Tadeu (Pé Vermeio). O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: Ali a atenção, acho que até dispensa justificativas, não é? Porque o lixo tem se acumulado, tem trazido animais ali, nocivos, inclusive à saúde dos moradores, e eles estão se acumulando nos terremos e também na escolinha, que aqui eu complemento que hoje é um centro cultural, funciona como centro cultural, então pedir atenção especial para essa limpeza. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Ali em volta da escolinha é um terreno particular, nunca, que eu conheça, foi roçado. O dono nunca mandou limpar. Limpa quando põe fogo e queima. Então acho que tinha que exigir da pessoa que é dono manter limpo aquilo dali. Pelo menos aquela parte que você vê em frente ao bar ali do Marquito, aqueles lugares, é um matão só até lá em cima. É capim gigante que forma lá. Mas nunca vi mandar roçar. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que foram favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 24/25, de autoria da Vereadora Lucinda de Almeida Noronha, seja oficiado ao Executivo solicitando providências junto à Secretaria do Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento e à Secretaria de Obras e Serviços Públicos,  com a finalidade de colocar pontos de coleta nos seguintes locais do bairro São Judas Tadeu (Pé Vermeio): 1-) Em um dos acessos ao bairro, na subida da estrada Paulo Roberto Dezena - AGP-020, esquina da Rua José de Almeida; 2-) Na frente dos predinhos, na Rua Albino Campopiano; 3-) ⁠No acesso à cachoeira do Pé Vermeio; 4-) ⁠Na Rua Madre Clélia Merloni, ao lado da quadra de esportes. Estes locais foram sugestão do Secretário do Meio Ambiente, Agricultura e Abastecimento – SEMA. O requerimento é colocado em discussão. Lucinda: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Lucinda: É, realmente, não é? Eu busquei sugestões antes de... de redigir esse requerimento com o nosso secretário do meio ambiente e da cultura, o Sorriso, que prontamente me atendeu, indicando esses locais. Lembrando que as lixeiras de coleta, elas já existiram, mas muitas foram retiradas ou acabaram ficando em um estado que não tem mais aproveitamento. O que o nosso secretário sugeriu inclusive, é que se coloquem lixeiras ali para orgânicos e recicláveis. Que de repente não há necessidade de todas as categorias ali de lixo. Mas eu gostaria de ressaltar também que esse requerimento traz uma necessidade de, além da colocação das lixeiras, de a gente pensar em propor um projeto de educação ao uso dessas lixeiras.  Eu acho que não basta a gente colocar, mas basta a gente também... é necessário a gente acompanhar todo o processo de utilização e pensar realmente em estar juntos nesse propósito de educação socioambiental também. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Muito oportuno o seu requerimento, tendo em vista até que há umas duas semanas atrás, uma moradora dos predinhos ali, ela me solicitou uma limpeza no terreno logo abaixo dos predinhos ali, que estava acumulando lixo e tal. E o nosso secretário Fábio prontamente nos atendeu, foi lá, fez a limpeza, só que no mesmo dia à tarde já tinha lixo de novo. Então, o importante, aliás é muito importante que até os moradores do bairro, eles ajudem a cuidar do próprio bairro, porque está acontecendo o seguinte, tira o lixo de manhã, de tarde cheio de lixo de novo. E aí é sacola rasgada, pet... Tá? Então, aquele terreno lá de baixo é um problema já antigo, que precisa ser resolvido mais breve possível, mas com o apoio dos moradores. Acho que isso precisa ser bem posto, que os moradores também puderem dar uma força para a fiscalização mesmo, não é? Limpeza de manhã, foi lá, tirou todo o lixo, à tarde já tinha lixo de novo. Então infelizmente precisa ser fiscalizada essa questão. Lucinda: É, precisa ser acompanhado e a gente precisa se debruçar sobre um projeto mesmo de educação. Eu acho que isso é essencial. E eles precisam, eu acredito que isso vá acontecer se a gente fizer esse acompanhamento, resgatar a noção de pertencimento aqui, não é? Porque a partir do momento que foi colocado, eles têm que ter essa percepção de que, olha, é nosso, vamos cuidar, não é? Mas isso não se resolve de um dia para o outro, precisa mesmo de um olhar mais atento para isso. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Aqui perto da imagem de São Judas Tadeu, nós estávamos conversando até hoje, já metendo o pau hoje eles estavam com a quantidade de sofá e cama colocada. Não seria bom colocar uma caçamba ali, pelo menos para eles colocarem dentro e retirar de vez em quando essa caçamba? Rafael: Nós precisamos verificar quais são os dias que passa o cata-treco, não é? Zito: Porque você viu? A quantidade que colocaram de ontem para hoje, de móveis e tudo lá? Rafael: Não, e fazendo um gancho aqui rápido, é questão de cata-treco, lixo e também as podas. Precisamos criar um regramento de dias, o mesmo que acontece com lixo e o cata-treco acontece com as podas. Às vezes uma rua é limpa de manhã, à tarde a poda está lá. Até o serviço de poda voltar para aquela rua de novo, aí acaba que as podas ficam pelas ruas também, assim como o cata-treco, você colocou bem, e assim como o lixo, vocês colocaram também. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Seria maravilhoso, Lucinda, se todos tivessem a consciência, porque nós temos um problema muito sério lá em cima, sabe? Aonde nós temos o local onde joga lixo, não é, Dani? O pessoal não tem, eles não têm esse tipo de visão, sabe? Eles jogam para fora, eles jogam colchões, eles jogam sacos de lixo. Então seria muito importante se... Por isso que eu digo, a educação é uma das primordiais coisas que o nosso planeta tem. Eu acho que primeiro vem a educação, porque o povo que tem educação na escola, eles vão aprender que o lixo se joga dentro da lixeira e não para fora, não é? Lucinda: Exatamente, mas é um processo a ser construído e eu acho que... eu tenho esperança que a gente consiga, com um corpo único, tentar fazer isso. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 25/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, seja oficiado ao Executivo para que determine ao setor competente colocação de placa indicativa na entrada do R. Paulo Paina, indicando a entrada do cemitério e velório. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Isso aí gente, é uma coisa, o bairro, o distrito de São Roque da Fartura, ele é pequeno. Porém, quando a gente tem um ente querido lá no velório, vêm pessoas de fora, de Poços de Caldas, de onde for. E é um velório muito bonitinho, desculpa a palavra, mas é bem feitinho, bem arrumadinho, quando estraga qualquer coisa nós estamos aí, não é, Dani? Dani: Sim. Suzana: Para requerer do executivo que arrume. Mas nós precisamos dessa placa, porque se vêm pessoas de fora, eles não sabem onde é. E tendo a placa, é mais fácil deles se localizarem numa hora dessa. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: Parabéns, Suzana, pelo teu requerimento. Ali em São Roque, igual a Suzana pôs. Também precisava também de uma placa também, não é, Suzana? Porque o pessoal vem ali pela Paulista e não sabe onde que é a saída da Paulista ali, não é? Então, acho que... Suzana: Eu acho que eu já fiz esse requerimento, não é? Já fiz. Dani: Fez também? Suzana: Já fiz. Dani: Então, parabéns de novo. Suzana: Nós estamos juntos, Dani. Nosso requerimento, tanto meu quanto seu, está valendo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 26/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa. que determine à Secretaria de Obras e Serviços Públicos conserto e manutenção nas entradas dos bairros Córrego do Leme e Campinhos, que se encontram em péssima condição devido às chuvas. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: As estradas desses dois bairros foi... Foi consertada, porque tem as peruas escolares, as vans escolares, e elas precisam transitar, como também tem os agricultores que precisam tirar sua matéria-prima de seu trabalho. Mas a entrada, com a chuva forte que deu, ela ficou intransitável. Está difícil entrar ali e não quebrar uma roda, alguma coisa assim. Não é, Dani? Dani: É. Suzana: Então eu pediria, que só ficou essa partinha para eles... Eu sei que é difícil, eu sei que eles estão socorrendo outros lugares, porque eu falei com o prefeito e o senhor prefeito falou que têm vários lugares, então eles estão socorrendo. E eu tenho a certeza absoluta que qualquer dia eles vão levar a máquina lá e vão consertar esse pedacinho de estrada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: É, na verdade, igual a Suzana falou, foi arrumado, mas a chuva veio e (incompreensível). Essa chuva que está dando não tem como segurar, não é? Mas é igual a Suzana falou, esses dias eu estive aí também com o prefeito, com o vice-prefeito, e eles falou que eles já estão voltando para arrumar e logo eles vão chegar ali, sim. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 27/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa. que determine à Secretaria de Obras e Serviços Públicos conserto do asfalto da R. João Paina, Bairro São Roque da Fartura, com o intuito de melhorar as condições de vida dos moradores do mencionado bairro. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Essa rua foi pedida desde a gestão passada e inclusive cobraram tanto eu quanto o vereador Dani, que não foi consertada, mas não foi falta de a gente pedir. Foi falta da antiga administração atender o pedido não por nós vereadores, mas pelas pessoas da... Está entendendo? Antigamente se via muito, eu não vou fazer, porque foi fulano que pediu. Não, nós levamos ao Executivo as reclamações das pessoas, as coisas que estão para conserto. Então, é por isso que eu pedi. Eu e o Dani. Rafael: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 28/25, de autoria da Vereadora Suzana Maciera Caparron, seja oficiado ao Executivo, solicitando de S. Exa. que determine à secretaria competente a aquisição de um soprador de folhas (equipamento de limpeza urbana) para atender tanto os moradores do bairro quanto os funcionários responsáveis pela limpeza. O requerimento é colocado em discussão. Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: É um requerimento que não custa tão caro, um soprador, inclusive hoje o senhor esteve lá na unidade e eu falei pra ele que eu ia fazer esse requerimento. Um soprador ajudaria muito um funcionário na limpeza de folhas que caem muito, aquele tanto de árvore, não é? Um soprador é muito importante, então foi por isso o meu pedido. Rafael: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente, passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Rafael: Alguém quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Diga. Zito: Hoje eu estive com uma ex-aluna, ela reclamando que a filha dela está no quarto ano da Áurea Soares, não sabe ler e não sabe escrever. Então eu queria que o prefeito colocasse uma professora substituta para dar um reforço para essas crianças, porque o que a Regina acabou com os quatro anos, com a educação na Prata, é incrível. Pode ver que caiu até o índice da gente, tudo... Rafael: O Ideb. Zito: O Ideb. Então é um pecado a gente ver criança de... quantos anos deve ter? Dez anos? Oito? É uns dez anos e não sabe ler nem escrever. A mãe dela tentando ensinar. Por favor, Carlos Henrique, fala com a Marinês e vê se recupera. Isso vai fazer para o futuro, vai fazer falta para essas crianças. Rafael: Com certeza. Zito: Tá? Isso é o pedido que eu faço para eles. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Queria fazer um requerimento verbal. Fazer um pedido aí para o Executivo, no Bairro da Cascata, em frente à Escola da Cascata. Na gestão passada... é ruim ficar falando de gestão passada, mas tem que ficar lembrando, não é? Eles fizeram um favor negativo para a comunidade de colocar faixa amarela. Colocou não só na Cascata, mas também na cidade de Águas da Prata. Eles colocaram a faixa amarela para usar só um lado da via e o outro lado não pode estacionar. Num bairro igual a Cascata, você tem uma faixa amarela que começa ali perto da Escola da Cascata e termina lá no (falha na gravação), do lado direito, isso é um absurdo. A pessoa está em casa final de semana, sábado, domingo, feriado, quer lavar o carro, quer pôr o carro para fora para lavar, ele é multado. Então pedir aí gentilmente para o Executivo tirar parte dessa faixa amarela, se possível tudo. Lá não tem necessidade disso. Lá na nossa Cascata tem mais cachorro, gato, cavalo, pardal, passarinho, do que carro. Rafael: Só lembrando, vereador, sem a placa de proibido estacionar ou proibido estacionar ou parar, ela não tem validade nenhuma, essa faixa amarela, sem acompanhamento da placa. Reginaldo: É, mas carros andam sendo multados lá. Rafael: Então pode recorrer que ganha, porque se não tiver a placa de proibido estacionar ou parar não tem validade nenhuma só a faixa amarela. Reginaldo: E se tirar essa faixa amarela facilita muita coisa. Rafael: Sim, sim. Reginaldo: A pessoa não precisa ficar recorrendo. Rafael: Sim, sim. Claro, claro. Reginaldo: Obrigado. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal também, direcionado aos moradores do Pé Vermeio, em relação à quadra poliesportiva que fica ali na Rua Clélia Merloni. Houve boatos de que a gestão atual transformaria aquilo em society, mas pelo que eu vi não é um desejo dos moradores. E eles querem, na verdade, o quê? Eles querem uma reforma na quadra deles, que é uma quadra poliesportiva. Eles querem, de uma forma, mesmo que seja gradual, um bebedouro. Eles pedem um vestiário, que não tem lá. E também uma arquibancada. E, futuramente, que se cubra a quadra. Porque 70 crianças ali da Clélia Merloni ali... a quadra poliesportiva do Pé Vermeio. Zito: A lá de cima? Lucinda: É. E aí eles disseram que, na verdade, o que eles me alegaram? Todo final de semana, 70 crianças do time, não é? Do Pé Vermeio, são conduzidas até a Fonte Platina para usar a quadra de lá. Então, reformando, trazendo essas melhorias para a quadra deles, que é a poliesportiva, as crianças não precisarão mais ser transportadas todo final de semana para a Fonte Platina. Zito: Peço uma parte, vereadora, porque a quadra de baixo, o deputado Luiz Fernando arrumou R$ 250 mil para reformar ela. Então ele vai dar uma arrumada naquela quadra de baixo, vai fazer, deixar ela... vai fazer até um ponto de ônibus lá embaixo. Então, já foi aprovada essa emenda e agora chega, pode demorar dois meses, três meses, tá? Então vai reformar ela inteirinha. Lucinda: E aí, um olhar para essa que eles querem também. E aproveito e agradeço também pela emenda do deputado Luiz Fernando, que tem sempre que nos ajudado. Obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Senhor presidente, eu gostaria de solicitar ao Executivo que enviasse a essa Casa o planejamento para a questão do transporte de Divinolândia. Eu estive essa semana com uma pessoa que tornou a relatar aquela questão de sair muito cedo e voltar muito tarde. Então acho que, como eu sei que tem um planejamento, já foi acordado isso em reuniões anteriores lá no gabinete, então gostaria que o Executivo mandasse essa Casa esse planejamento, para a gente tornar público, não é? Para quando é que isso vai ser colocado em prática, qual vai ser os horários, o que que vai ser feito para melhorar a vida desse pessoal que está sendo transportado para Divinolândia. Esse é um requerimento verbal. E também gostaria de solicitar, caso possível, ver a possibilidade de fazer uma zeladoria de bairro, porque o que está acontecendo? Todos os problemas que a gente está discutindo aqui são coisas que, se tiver um zelador em cada bairro, muita coisa consegue ser resolvida. Então também uma indicação aí para o Executivo, se há possibilidade de fazer essas alterações aí e enviar para nós essa questão. Reginaldo: Senhor presidente, não foi votado o meu requerimento. Meu requerimento não foi votado e nem o dela. Rafael: Ah, é verdade. Vamos voltar de trás para frente então, vocês me perdoem. Vou colocar o requerimento do vereador Reginaldo em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu coloco agora o requerimento da vereadora Lucinda em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. E coloco agora o requerimento... Zito: (incompreensível). Rafael: Já coloquei. Coloco agora o requerimento do nobre vereador, João Paulo, em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem desfavoráveis e contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Faltou o meu requerimento, pedindo professora para reforço. Rafael: Ah é, o primeiro requerimento do vereador Zito, coloco o requerimento do vereador Zito, sobre a professora de reforço para a educação, em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Aprovado também por unanimidade. Cibele: Peço a palavra, presidente. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Eu queria solicitar uma lixeira perto da imagem de Nossa Senhora e uma lá na pracinha. Não tem. Os moradores das fazendas chegam lá para pôr o lixo, não tem lugar pra pôr. Aí acaba pondo na lixeira dos moradores, eles acham ruim. É uma coisa que precisa lá. Rafael: Coloco o requerimento da vereadora em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Dani: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Dani: Eu quero fazer um requerimento verbal também, para o Executivo, um conserto das portas da quadra lá da Cohab, lá das casas populares, não sei se falaram para você, Suzana, também. E agradecer também à Ana Rodrigues, que está fazendo um serviço voluntário lá e cuidando lá da quadra, então ela pediu para eu fazer esse requerimento, porque... acho que igual o Reginaldo falou, falar em gestão passada é ruim. Foi pedido para a gestão passada, mas nada foi feito, então eu peço urgentemente para o Executivo para dar uma olhada lá com carinho para nós. Rafael: Coloco o requerimento do vereador Dani em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Suzana: Eu gostaria de fazer um requerimento verbal para a limpeza do ponto de ônibus que liga a SP-215 ao bairro Areias. Há uma necessidade de fazer uma limpeza em volta, porque as pessoas do bairro Areias vêm pegar o ônibus ali, tem criança, tem tudo e o mato está bem... bem altinho ali, tá? Rafael: Coloco o requerimento da vereadora Suzana em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Boa noite, senhor presidente, na sua pessoa eu cumprimento todos os integrantes da Mesa, boa noite senhoras e senhores vereadores, boa noite a todos aqueles que nos assistem aqui na Câmara e àqueles que nos acompanham pela internet. Eu gostaria de compartilhar com todos os cidadãos que o senhor conseguiu o agendamento lá no Senado, no Instituto Interlegis. Então agora, no próximo dia 26 de março, a Câmara de Águas da Prata será recebida lá, para que firme um convênio com esse instituto. E que a nossa Câmara possa ser aparelhada tanto com questões de software, de tecnologia, de pessoal, enfim. É de grande importância esse convênio para a gente, a gente tem visto aí bastante dificuldade administrativa aqui dentro, fluxo de serviço. E outras Câmaras menores do país, a gente vê um funcionamento diferenciado. Não é porque a Câmara é pequena que ela não pode prestar um serviço melhor para a população e enfim. Então parabéns por ter conseguido rápido esse agendamento para essa assinatura, e assim a população já fica informada que em breve teremos esse benefício. Obrigado. Rafael: Antes de eu fazer um requerimento aqui, só emendando as palavras aí do nobre vereador Alviles, não só nós teremos em breve um sistema do Senado operando aqui na Câmara, como também vocês viram aqui agora, o dinamismo em relação a requerimento, em relação à indicação, nós estávamos discutindo isso antes da sessão. No regimento novo, que já está na fase final, já nos ajustes, provavelmente vai ser colocado na próxima sessão dia 10 e votado dia 25, nós vamos otimizar também, flexibilizar e colocar o máximo possível dentro da Constituição. Algumas coisas precisam ser urgentemente, por isso a pressa de colocar um regimento, e não é algumas emendas, é o regimento por completo. Foi inclusive feito pelo doutor Alviles e nosso antigo procurador aqui, o doutor Pablo. Eu queria fazer um requerimento para o Executivo, tendo em vista que, acho que em uma última entrevista que o prefeito deu, ele falou que já estava elaborando um Projeto de Lei para ser feito um REFIS do município. Eu gostaria que fosse acrescentado... não só, não é? É uma atitude muito nobre fazer o REFIS. Todos nós precisamos de uma oportunidade de parcelamento de débitos com o município, principalmente o imposto do IPTU, mas também que se fosse colocado nesse Projeto de Lei, se possível, um desconto para quem faz o pagamento à vista. Têm muitas pessoas que fazem esse pagamento à vista em Águas da Prata. E tem que ter algum benefício para pagar à vista, por ser pontual, assim como nós temos no IPVA também. E muito importante também um incentivo, eu estou até dando uma olhada aqui, procurando alguma coisa para auxiliar o Executivo em questão legislativa, nós precisamos ou de um desconto ou de um incentivo de uma campanha de recadastramento dos imóveis de Águas da Prata. Têm imóveis aí, esses dias eu fui... eu precisei contatar uma pessoa, solicitei o cadastro da prefeitura, nós temos o telefone 3642, não é? O telefone da pessoa era 42, não tinha nem o 36 ainda. O que eu quero dizer com isso? Que tem muitos anos que não é feito recadastramento. O que que ajuda o recadastramento? A ser localizado o dono desse imóvel. Até para problemas, para notificações, isso envolve a limpeza do município. Se o município não consegue localizar o dono do imóvel, fica difícil até de notificar. E mesmo notificando já é difícil de limpar, sem notificação fica mais difícil ainda. Então esse requerimento é para o desconto do pagamento à vista do IPTU, uma campanha de incentivo de recadastramento, e outros meios de chegar as informações até o contribuinte. Talvez por WhatsApp, por um e-mail oficial, não só utilizar os correios também. Então fica aqui minha sugestão de requerimento para o Executivo. Eu coloco o meu requerimento... Pois não, palavra concedida. Zito: O que a gente precisa estudar aqui na Câmara, nós vereadores, é esse problema do REFIS. A pessoa paga duas parcelas, três parcelas, e não paga mais. Rafael: Ela perde o REFIS, aí ela volta lá no zero. Zito: E continua a dívida ativa na prefeitura. Rafael: Sim. Zito: Pode ver que hoje em dia deve estar em 14 milhões de dívida na prefeitura. Estava em 13 milhões há uns tempos atrás, hoje em dia deve estar uns 14 milhões já. De pessoas que não pagam. Então tinha que ter um projeto aqui na Câmara para pegar esse dinheiro. Porque tem muita gente que tem dinheiro, têm uns que não tem condição, mas têm uns que tem dinheiro, chega para mim e fala, ow, (incompreensível) o REFIS? Porque já está, ow, mandaram minha conta para dívida ativa, mandaram eu para o cartório. O cara tem dinheiro, tem tudo, só para ficar enrolando. Então tinha que ter um estudo aqui, a gente fazia, fazia um levantamento. Porque onde se viu? 14 milhões para uma cidade que nem a Prata, 13 milhões, é muito dinheiro. Você conhece casos aí que o cara pagou duas, três parcelas do REFIS, (incompreensível) dívida ativa. E não pagou mais. Rafael: É. Eu acho que o dispositivo... Zito: Não pagou da primeira vez e ele vai de novo. Faz a mesma coisa. Rafael: Eu acho que o dispositivo utilizado hoje, acho até que pelo Executivo, ele é por meios judiciais, não é? Tem um prazo aí de não pagamento, o doutor me corrige, pros meios judiciais. Só que eu acho que nesse instrumento novo, nós vamos apreciar aqui através das comissões, a pessoa volta para a dívida ativa e aí tem um prazo para ser executado pela via judicial, não é? Justamente para não acontecer isso mesmo. Eu acho que esse é um dispositivo que já vai vir nesse REFIS já. Já tem esse dispositivo, já é legal fazer isso, não é? E eu acho que vai vir esse dispositivo agora, até para orientar e para que o contribuinte cumpra com o que foi acordado. Zito: Você vê casos de imóveis abandonados na Prata aí que faz muitos anos. Essa própria pessoa, ela paga duas, três parcelas e volta de novo. O cara está pagando agora, ele não está pagando. Ele paga para não ir para... Rafael: Para a via judicial, não é? Para a via judicial. Importante fazer essa observação no Projeto de Lei que deve ser enviado em breve. Eu coloco o meu Projeto de Lei em votação. Os que forem favoráveis... O meu projeto de lei, não, meu requerimento. (Incompreensível) educação no próximo investimento. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos uma pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida, o Sr. Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA
Proc. 10/25 - Discussão Única - Projeto de Lei 10/25, de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre a reorganização do Regime Próprio de Previdência do município de Águas da Prata, Estado de São Paulo, de conformidade com a legislação Federal e adota outras providências”. (TEM EMENDAS). A emenda é colocada em discussão. Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Por favor, me passa o processo. O que eu gostaria de esclarecer para todos, é um projeto de lei de iniciativa do Executivo para atualizar a lei que organizou o regime de previdência aqui do município. Essa lei precisa ser atualizada para que ela fique em consonância com a legislação federal e a gente não tenha problema com a emissão da certidão de regularidade previdenciária, CRP. A emenda proposta foi proposta pela nossa Comissão de Justiça e Redação, ela praticamente faz apenas alguns ajustes de redação na maior parte da emenda, enfim, e deixa em sincronismo com a legislação federal. A grande alteração aqui que a gente propôs na... que eu propus na comissão e a comissão aprovou por unanimidade. A vereadora Lucinda, como presidente, e o Zito, secretário. É... suprimi a alteração que eles pretendiam do artigo 71 e o parágrafo 5º, que eles queriam criar. O artigo 71, só para deixar claro, ele trata de eleição. E eles gostariam de fazer um ajuste para que constasse uma regulamentação a respeito do prazo do mandato. Então, incabível. Então a gente optou por suprimir, e é necessária a emenda. Então, eu acho que esclareceu aí para todo mundo. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco as emendas em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. As emendas foram aprovadas por unanimidade. Passada a votação das emendas, eu coloco o projeto de lei com as emendas em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Eu acho que é importante, acho que entregar um recado para a população. Inclusive na nossa primeira sessão, houve o questionamento aí a respeito da independência aqui do Legislativo, por conta de que grande parte dos vereadores formavam grupo aí que coligou com o prefeito, mas aqui eu acho que já vai ficando claro que é uma lei de iniciativa dele e a gente entendeu, por conta do parâmetro legal, não é uma vontade própria, é um parâmetro legal, suprimir um artigo que a gente entende que é descabível ali. Então a gente vai aprovar, acatar o que vier do Executivo e for bom para a cidade, e o que não estiver de acordo com o parâmetro legal, ou que a gente entender que não é bom, a gente não vai. Acho que o recado já começa a ser dado. Rafael: Com certeza, alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco o projeto de lei com as emendas em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 12/25 - Discussão Única - Projeto de Lei 12/25, de autoria do Executivo, que “Autoriza o Poder Executivo a firmar convenio com a Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais-APAE e dá outras providências”. (TEM EMENDA). A emenda é colocada em discussão. Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: É... o mesmo caso ocorreu aí. É um projeto de lei de iniciativa do Executivo para poder firmar um convênio com a APAE, e poder também pagar a... fazer subvenções à associação. O projeto de lei vem instruído com uma nota técnica da contabilidade, que já consta uma dotação orçamentária de 81 mil reais para ser gasto esse ano com o convênio especificamente... com o convênio desse tipo aí, com relação à APAE. A Comissão de Justiça e Redação, eu relatei o projeto de lei e propus duas emendas. Uma é um ajuste de redação na ementa do projeto, é só um ajuste de redação. E no artigo 1º eu propus uma emenda aditiva, que é para limitar o valor da subvenção a 48 mil e uns quebrados, 744 reais, que é o valor do convênio agora já assinado no dia 31 de janeiro, conforme também foi informado pelo Executivo. Também, para deixar claro, essa lei aprovada, ela retroage. Então, sugeri essas duas emendas, foi aprovado pela comissão e aí a comissão apresentou as emendas. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Só uma perguntinha. Esses 48 mil é expectativa, ou se aumentar o caso aumenta esse dinheiro, pega daqueles 80? Alviles: Precisa passar outro projeto de lei. Zito: Porque agora parece que na Prata que os APAE acho que é uns 6, 7 pessoas, não é? Alviles: Então, nesse projeto... Zito:  Se aumentar o número, como é que vai suprir essa demanda? Alviles: Você... existe a dotação de 81 mil. Nós estamos autorizando o Executivo a gastar 48. Se a demanda aumentar, ele vai propor... Zito: Outra lei na Câmara, para poder mexer nos 81 mil. Alviles: Exatamente, para aumentar, isso. Vai chegar até os 81 mil. Zito: Só para não ficar sem... Alviles: Sem limite. Zito: É. Alviles: É, inclusive foi um apontamento do senhor mesmo. E aí a gente travou a 48, que é o... Zito: Isso. Isso. Foi isso que eu pedi. É, que eu pedi aquele dia é isso, não é? Para ter esse apontamento, para (inaudível). Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Eu coloco a emenda em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados. Os que forem desfavoráveis, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Agora eu coloco o projeto com as emendas em discussão. Alguém quer fazer uso da palavra? Eu coloco o projeto com as emendas em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 13/25 - Discussão Única - Projeto de Lei 13/25, de autoria do Executivo, que “Institui o Programa Tarifa Zero, de gratuidade do transporte público coletivo de passageiros no município de Águas da Prata e dá outras providências”. (TEM EMENDA). A emenda é colocada em discussão. Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: Duas emendas também. Uma com relação à ementa do projeto de lei, apenas ajustes de redação. E uma com relação ao artigo 1º, também uma questão de redação. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: É um projeto que eu vejo como um grande presente, não só para a cidade de Águas da Prata, mas principalmente para os bairros mais afastados. São Roque, Cascata, Marco Divisório. Para algumas pessoas pode ter assim, não ter significado, não tem importância nenhuma, mas você pega a Cascata e São Roque. Hoje nosso transporte é 3 reais, mas a pessoa que tem que pegar um transporte na Cascata, e da Cascata ir para Poços de Caldas, só de ida ela gasta 9, uma pessoa, ida e volta ela gasta 18. Se tiver mais dois membros na família, você multiplica isso por 3. Então isso vem a colaborar muito com o nosso município, com os nossos moradores, porque é um dinheiro que ele pode comprar alguma coisa para casa, vai ajudar no custeio de casa. Então assim, eu tenho certeza que isso, a comunidade vai abraçar isso como um presente, a gente sabe que o Natal está longe, mas foi como um presente de Natal para a comunidade antecipado. Então o Executivo está de parabéns, eu só tenho a agradecer por essa iniciativa. Rafael: Coloco a emenda em discussão. Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: Quando veio essa emenda da outra vez, aquele questionamento que eu fiz. É... tem que cadastrar as pessoas pra poder usar isso, não vai virar um passeião para a turma. Vem gente de São João, vem gente de Poços passear no ônibus. Então isso tem que ter um cadastro da cidade, do morador da cidade. É isso que eu acho. Porque senão vai tirar a vaga até de quem não está. Rafael: Alguém mais quer discutir sobre a emenda? Eu coloco a emenda em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários, por favor, se levantem. A emenda foi aprovada por unanimidade. Agora eu coloco o projeto de lei com a emenda em discussão. João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, senhor presidente, a Comissão de Finanças analisou o projeto e (incompreensível) parecer, como relator, relatei, passo a minha visão a respeito da questão financeira perante o baixíssimo impacto orçamentário que foi apresentado a essa Casa e a grande, o grande benefício que vai ser dado para a população, a gente trouxe aqui um parecer favorável ao projeto. E, agora pessoalmente, como comissão a gente tem esse recado para a população. Agora, como pessoalmente, como vereador aqui, o Executivo... vai ser muito difícil, como o senhor mesmo falou numa conversa informal, vai ser muito difícil passar um projeto tão bom quanto esse, tão benéfico para a população ainda nessa legislatura, que é um projeto que tem um impacto para a população muito positivo. Contudo, a gente tem observado pessoas discutindo essa questão, deixando claro aqui que o impacto orçamentário é muito baixo. Então, é só dizer que o Executivo está de parabéns com esse projeto e que nós aqui, enquanto legisladores, temos o prazer e a possibilidade de trazer esse projeto à votação e que seja aí muito benéfico à população. Muito obrigado, senhor presidente. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. Alviles: É importante esclarecer a todos que temos um processo que o Executivo instruiu um projeto de lei, com o demonstrativo de receita e despesa do ônibus. Então hoje... hoje não, a receita da tarifa no exercício de 2024 foi 60 mil, despesa com combustível 117 mil, despesas outros 2 mil e poucos reais. Total 119 mil de despesas. Fica uma diferença de 59 mil, ou seja, a prefeitura já tem um custo com esse ônibus de 59 mil e agora, concedendo a tarifa zero, esse custo por óbvio vai passar a 119. Então é importante deixar claro para a população que a prefeitura não tinha uma receita positiva com o funcionamento desse serviço. Ela já não conseguia cobrir os custos e agora ela vai assumir totalmente a despesa do serviço. Ela pretende assumir totalmente a despesa desse serviço. Eu acho uma atitude muito boa para a população. Importante também deixar claro, que teve uma... tem bastante conversa na Prata, a cidade é pequena, mas tem bastante assunto. O prefeito veio a público e disse que tem uma dificuldade orçamentária, e agora apresenta um projeto de lei que vai isentar tarifa. Mas como? Vai tirar dinheiro da onde? Então vamos lá. Eu acho que não tem cabimento a gente penalizar a população e não aprovar esse projeto por conta disso. Vejam, o prefeito, ele indicou... além dessa questão desse demonstrativo financeiro que eu acabei de dizer, ou seja, o ônibus, ele já gera, entre aspas aí, um custo para a prefeitura de quase 60 mil reais. O prefeito indicou o custeio para esse serviço que ele pretende instituir como tarifa zero. Então dentre as possibilidades de receita que ele indicou: multas de trânsito; transferência dos valores do vale transporte ao município pelas empresas, se houver; todos os recursos obtidos com a publicidade no sistema de transporte coletivo, dentro e fora dos ônibus, nos pontos e abrigos, rodoviária, vias públicas e, por fim, dotação orçamentária própria. Ou seja, ainda que as finanças da prefeitura não estejam no momento muito equilibradas, o projeto prevê o custeio para o serviço que o Executivo pretende fornecer de forma gratuita. Então ele me parece importante para a população, importante para o município, como já bem observado pelo senhor, facilita a circulação de recursos, os moradores dos bairros mais afastados podem vir fazer uma compra aqui no centro, os daqui podem ir para lá, até um turista que quiser conhecer os bairros do alto tem mais facilidade para ir também. Então parabéns ao Executivo pela iniciativa, muito oportuna, e eu vejo que o projeto está em termos para ser aprovado e vai beneficiar muito a população e o nosso município. Muito obrigado. Rafael: Mais... alguém mais quer fazer uso da palavra? Lucinda: Gostaria de acrescentar realmente, que eu até ia pontuar com as mesmas colocações que você fez, Vilinho, não é? Das pontes de financiamento que ficaram muito bem detalhadas no projeto. E finalizar falando que a gente tem que fazer um equilíbrio analisando o ônus e o bônus. E o bônus é muito maior. Rafael: Com certeza. Lucinda: E vai beneficiar a população de Águas da Prata. Rafael: Palavra concedida. Cibele: Peço a palavra, presidente. Eu queria dar os parabéns para o prefeito pela atitude dele, de estar pensando nos menos favorecidos da cidade. Para muita gente isso pode até não ser muito importante, mas para muitos vai fazer a diferença no final do mês. Rafael: Com certeza. Cibele: Tem gente que não tem dinheiro para pagar passagem para vir receber. Ah, é três reais? É três reais, mas não tem. Eu sei que não tem. Então eu queria dar os parabéns para o prefeito e que ele continue tendo ações assim, para favorecer os menos favorecidos da cidade. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Zito: É... que nem eu estava comentando lá no anterior, que era muito interessante fazer o cadastramento e de se pensar de colocar ônibus São João, Prata. Rafael: Aí eu acho que é inter... é inter... Zito: Não resolve o problema nunca. Rafael: É, acho que tem uma reunião marcada aí. Zito: Eles nunca... Há quantos anos a gente briga para eles arrumar, arrumar aqueles pouquíssimos horários. Mas esse da prefeitura não precisava. São João, Prata, não precisava ser de graça. O mesmo preço que ela cobra, colocasse um ônibus para puxar os alunos. Os alunos não. A turma que trabalha em São João. Três, quatro horários a mais. Porque São João, Prata é 6 quilômetros. Rafael: O horário está muito ruim mesmo. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Antes de eu colocar o projeto de lei em votação, eu queria aqui parabenizar mais uma vez o Poder Executivo por esse projeto de lei, o João mesmo colocou, comentei mais cedo, que é um dos projetos que eu acho que foi um dos mais importantes dos últimos anos aqui em Águas da Prata. Alguns projetos de lei nós tentamos... quando nós não vivenciamos, muitos projetos passam por aqui, nós não vivenciamos o que é colocado. Mas esse projeto de lei, eu falo por experiência própria, não é? Quem precisa pegar um ônibus com criança pequena, quando precisa pegar um ônibus para ir atrás de uma saúde, quando precisa pegar um ônibus com sacolas e isso é um valor que às vezes não tem no bolso, a situação fica muito mais difícil. Complementando o que o Dr. Alviles falou aqui, que eu comentei, acho que numa entrevista que eu dei na rádio esses dias, sobre gerar a economia do município. Eu acrescento mais ainda, nós vamos gerar empregos no município. Eu posso arrumar um emprego e trabalhar no São Roque agora. Quem é do São Roque pode vir trabalhar na Prata. Quem é do Marco Divisório, Cascata, pode trabalhar em São Roque. Quem é de São Roque pode trabalhar na Cascata. Eu acho que vai muito além, e em breve nós vamos ter... nós vamos ter, a curto prazo, um resultado muito positivo em relação a isso. Não só o turismo, o lazer dos munícipes, não é? Que as pessoas podem frequentar aqui, nos finais de semana, o parque, as atrações da Prata, a Praça de Esportes, como quem está aqui pode conhecer as belezas naturais lá de cima, que são bairros lindíssimos, mas eu digo em relação a geração de emprego. Então além do munícipe economizar o valor, se você colocar isso todo dia no final do mês, dá pra fazer algo considerável com esse valor, nós vamos conseguir gerar mais empregos aqui em Águas da Prata. Tanto daqui para lá como de lá pra cá, falando em relação à serra. E como o Reginaldo colocou também, em relação a quem mora no Marco Divisório, as pessoas esquecem. O Marco Divisório é distante da Cascata. As pessoas têm uma rodovia ali, ali é uma rodovia, é uma SP. Então isso vai facilitar e muito, e principalmente a vida de quem tem filhos e precisa utilizar o ônibus. Parabéns ao Executivo. João Paulo: Senhor presidente, me dá um aparte? Rafael: Pois não. João Paulo: Lembrando também que o ônibus não vai só nos bairros da parte alta para a cidade, também ele vai rodar dentro da cidade. Rafael: Fonte Platina também. João Paulo: Por isso é importante dizer que principalmente o bairro Pé Vermeio lá em cima, a pessoa muitas vezes compra um saco de arroz aqui embaixo, ele vai subir o morro do Pé Vermeio com um saco de arroz, ele pesa 30 quilos a hora que chega lá em cima. Então, acho que é importante dizer também para a população, que o ônibus vai também fazer os bairros da área central. Isso vai fazer uma grande diferença aqui também, até para as pessoas que utilizam o serviço aqui dentro da cidade. Também é uma grande conquista também para o pessoal que mora aqui na área central. Rafael: E que as pessoas, antes de comentarem, se coloquem no lugar de quem precisa. Quando a gente não precisa do serviço é muito fácil comentar e criticar. Só quando é, como eu por exemplo já precisei, ou me coloco, tento me colocar no lugar das pessoas, a gente consegue fazer uma compreensão melhor do que está sendo proposto aqui e o benefício que eu, repito, há muitos anos eu não vejo projeto de lei que vai beneficiar tão diretamente a população quanto esse. Eu coloco o projeto de lei em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contrários que se levantem. Muito obrigado ao plenário, foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia, passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º, do Regimento Interno. Lucinda: Gostaria. Rafael: Palavra concedida, Lucinda. Lucinda: Gostaria, em particular, de fazer um agradecimento ao Carlos Henrique, ao prefeito Carlos Henrique e ao Secretário de Obras, Fabinho, por terem tão prontamente me atendido em respostas a alguns reparos que foram feitos na cidade, devido a forte chuva que nós tivemos, mas que também estavam na carência de alguma forma de segurança ali, não é? Tanto quanto aquele buraco que estava ali, ainda estava, já estão em obras, da subida ali da Auto Elétrica do Idalgo, não é? E também da ponte que separa ali o Bosque do Calçadão, que foi retirado para entrar ali, para fazer a manutenção e desentupimento das manilhas e tal. E que depois ficou por um tempo ainda com um cone e com algumas fitas, e a população começou realmente a ficar preocupada. E eles prontamente me responderam, colocando de alguma forma algo que pudesse evitar, até que as obras começassem a ser concluídas, algum tipo de acidente em relação a crianças ou animais, então gostaria de reforçar aqui a prontidão com que eu fui respondida. E gostaria também de agradecer ao Secretário do Meio Ambiente, o Sorriso, que nos acompanhou na semana passada em um projeto que foi idealizado pela Frente Progressista Pratense, que é um coletivo do qual eu faço parte e que tenho orgulho de dizer que eu iniciei, onde lá na área perto da Praça José Moneda, foi realizado um plantio de Natal, um plantio muito bem idealizado e conduzido por nossos amigos biólogos, Mariana e Alexandre, todo numa forma circular de sustentação de mudas para a melhor arborização do local, e houve aí uma falha de comunicação quando uma empresa contratada foi lá e roçou o local, e o Sorriso prontamente me atendeu, inclusive se desculpou e reconheceu que foi uma falha de comunicação, mas logo em seguida organizou uma reunião conosco, junto com o Fabinho, Secretário de Obras, e nos acompanhou até o local e reafirmou a parceria conosco, inclusive para estender esses projetos de plantio por Águas da Prata. Então eu acho que foi uma atitude louvável esse reconhecimento. Nós estamos no começo da gestão, então equívocos acontecem, falhas de comunicação acontecem no nosso dia a dia, mas o reconhecimento, acredito que já ajuda muito no restabelecimento de parcerias, de diálogos e de trocas para que esses pequenos equívocos, enfim, acabam sendo mitigados em todo esse processo. Então, reafirmo aqui o meu agradecimento aos secretários, Fabinho e ao Sorriso, e também ao prefeito Carlos Henrique. Muito obrigada. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? João Paulo: Peço a palavra, senhor presidente. Rafael: Palavra concedida. João Paulo: Bom, em primeiro lugar, queria parabenizar o meu colega Zito aí, que hoje está fazendo aniversário. Não sei se é 72 ou 73 anos. Mas parabéns, Zito, pelo mais um ano de vida aí. Agradecer também em especial aos secretários, que estão fazendo um trabalho fantástico. Tudo que a gente tem recebido aí de demanda, tanto o Fábio, a Maeve, e a todos os outros também que estão... o Sorriso, estão fazendo esse trabalho maravilhoso. Graças a Deus, estão uma equipe bem engajada. E agradecer o prefeito também que está deixando a gente ter essa liberdade de acessar o secretário e poder resolver as coisas muitas vezes diretamente com eles. E também agradecer que nós estamos com uma audiência muito bacana aqui na TV Câmara, no YouTube. Eu acho que assim... importante, a gente está aqui, parece que está falando com ninguém. Mais importante a gente está falando aqui é a gente estar falando para vocês, falando com as pessoas. E ser ouvido, e a interatividade que a gente tem tido aqui. Porque eu que acompanhei aí outras e outras sessões, eu me lembro que tinha sempre ali cinco pessoas assistindo, e hoje nós estamos com uma audiência muito legal. Eu acho que é importante que a população participe mais e venha mais. E também agradecer aos que vêm aqui pessoalmente, aos munícipes que vêm aqui à Câmara e que acompanham o trabalho do Legislativo, que eu acho que é um trabalho que precisa sempre estar sendo olhado, sempre estar... a população tem que participar com a gente, isso é muito importante. Então, muito obrigado a vocês que estão aqui e a todos que estão nos assistindo, muito obrigado aos nossos internautas, o pessoal que nos assiste. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Alviles: Peço... Rafael: Palavra concedida, vereador. Alviles: Eu gostaria de fazer um agradecimento para o vice-prefeito, José Ricardo. Desde o começo da legislatura eu venho recebendo, eu acredito que como todos, algumas demandas que eu, até num primeiro momento, eu tento explicar para as pessoas. A cidade é pequena e acho que todos aí se acostumaram com esse formato. É importante deixar claro que determinadas demandas relativas aos serviços públicos, especialmente zeladoria, não é de competência, em primeiro lugar, do Legislativo. Primeiro é preciso pedir lá no Executivo, o Executivo não está funcionando? O setor de obras, o setor de zeladoria não está cuidando? Então, decorreu o prazo, não teve atitude nenhuma? Aí é importante comunicar a gente e a gente, desculpa, deve agir. Mas eu explico isso, mas não deixo de, na medida do possível, tentar atender também. E eu me socorri do Zé Ricardo, por certo ele buscou o pessoal de obras, de zeladoria, que eu também agradeço. E me atendeu prontamente com alguns pedidos aí, provavelmente uma meia dúzia. Então muito obrigado, mesmo eu não tendo apoiado ele e o Carlos Henrique, eu vejo que é uma gestão aí bastante aberta para atender a todos. E desde o primeiro momento ele não criou qualquer tipo de dificuldade, muito pelo contrário, as soluções vieram muito rápidas. Acredito que ainda existem algumas pendentes, especialmente com relação a questões de árvore, porque também realmente a cidade padece aí desse problema. Eu, aqui no centro, vejo bastante, enfim, nos bairros mais afastados eu também acredito que exista e a gente precisa pensar numa solução para isso. Mas muito obrigado, Zé Ricardo, por todo o auxílio aí que você tem me dado. Agradeço também ao Tatu, Antônio eletricista, que também fiz um pedido aí verbal e ele não se esqueceu aí e prontamente me atendeu. Muito obrigado. Reginaldo: Peço a palavra. Rafael: Palavra concedida. Reginaldo: Quero fazer um agradecimento especial através da Débora e da Vivo. Esta semana, na parte alta, lá ficou sem sinal da Vivo. A gente entrou em contato com ela, prontamente ela atendeu e solucionou o problema. E também à equipe da Elektro, que tem procurado atender a gente sempre que a gente precisa. Semana passada a gente teve um problema no bairro lá, que pegou fogo em um transformador, rapidinho ele solucionaram o problema. E dar os parabéns aqui para o meu amigo irmão, cem anos, parabéns, Zito, que Deus te abençoe. E também dar parabéns e um abraço a cada um de vocês vereadores por esse trabalho, por esse engajamento, por essa dedicação. Hoje aí são quase dez horas da noite, a gente chegou aqui às seis horas da tarde, a sessão começou às oito. Então, isso é o trabalho para o município. Vocês estão aí todos de parabéns, se sintam abraçados aí. Parabéns pelo trabalho, pela dedicação, pela luta, sei que não é fácil, mas estamos no caminho certo. Boa noite a todos. Rafael: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Antes de eu finalizar aqui, eu gostaria de agradecer, essa é a nossa terceira sessão, tivemos uma extraordinária, uma ordinária e essa agora a segunda ordinária, então são três sessões, algumas questões de regimento eu coloquei aqui no início da sessão, inclusive sobre a explicação pessoal também, a gente vai acrescentar aí para que todas as sessões o vereador possa fazer a sua explicação, para que as coisas não fiquem tão longe dos acontecimentos, não é? Agradecer primeiramente todos os vereadores. Nós estivemos já duas vezes na Assembleia, tivemos na Fundação Florestal, tivemos na Secretaria de Segurança Pública, em breve nós vamos estar na CDHU também, nós estivemos na APM, Associação Paulista de Municípios. E eu quero agradecer em especial às emendas que foram recebidas através aqui da Câmara Municipal. Agradecer ao deputado Rafa Zimbaldi, do Cidadania, que em breve será União Brasil, o deputado Milton Leite Filho, o deputado Alexandre Leite e o deputado Luiz Fernando do PT, aqui de Águas da Prata pelas emendas concedidas. Pela emenda, as emendas, no caso do Luiz Fernando as emendas, e do Rafa Zimbaldi, Milton Leite e Alexandre Leite também, ambos do União Brasil. E frisar aqui de novo o meu compromisso com essa Casa de que, o doutor até colocou aqui agora há pouco, o que for projeto bom para Águas da Prata, independente de partido, ele vai ser analisado, vai ser colocado a questão constitucional e depois ser colocado para apreciação dos vereadores. E o que for de ajuda de Águas da Prata, como essas emendas aqui, agradeço mais uma vez a todos os deputados. Sempre será bem-vindo e sempre será reconhecida, independente de partido, ideologia, direita, esquerda, centro, para cima, para baixo, isso não importa. O que importa para mim, o que importa para Águas da Prata é a população de Águas da Prata. A seguir, agradeceu a presença de todos e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se no dia dez de março de dois mil e vinte e cinco, e deu por encerrada esta Sessão. E, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 

Rafael Sebastião Dezena de Freitas             Suzana Maciera Caparron   
                Presidente                                         1ª Secretária                                                                                      

Wanderson Fernandes De Freitas
Diretor Administrativo
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